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RESUMO 
 
A presente pesquisa, parte de um projeto maior, teve por objetivo contribuir para a compreensão dos efeitos 
da neotectônica presentes na área urbana de Atibaia (SP) e suas adjacências. O vale dos rios Atibaia e 
Atibaínha destacam-se pela aparência característica de graben, que se inicia a jusante da represa de Nazaré 
Paulista e segue até próximo à cidade de Jarinú. Percorrendo sua várzea fora do centro e com vertentes 
assimétricas, seu trajeto parece confirmar não só o adernamento da calha para norte, com desvio brusco 
intermediário para sul, assim como apresenta suaves oscilações altimétricas que o fazem meandrar mais ou 
menos ao longo do trecho, assim como encaixar-se pouco a pouco às estruturas de falhas e fraturas nordeste-
sudoeste, noroeste-sudeste, norte-sul e leste-oeste. Para o estudo, trabalhou-se basicamente no segundo nível 
metodológico definido por Ab’Saber (1969), buscando-se a interface com os demais níveis, embora os 
detalhes do presente estudo se tenham amparado nos trabalhos de Sternberg (1957) e Leeder & Alexander 
(1987). É notável a existência de outras anomalias na área, envolvendo perfis de córregos, reentalhe de 
terraços e alvéolos, capturas de rios, desnivelamento ou remanejamento de depósitos cenozóicos e 
falhamento afetando coberturas pleistocênicas. Considerando também o fato de que é atribuída idade 
holocênica para as várzeas fluviais do Estado de São Paulo e os sinais de movimentação da calha sinalizam 
para um processo de adernamento relativamente rápido, seguido de acomodação do leito fluvial às estruturas 
da área, é lícito supor que neotectônica pleisto-holocênica esteja reafeiçoando a área. 
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INTRODUÇÃO 

A presente pesquisa foi realizada como suporte a um projeto maior, que teve por 

objetivo contribuir para a compreensão dos efeitos da neotectônica presentes na área 

urbana de Atibaia (SP) e suas adjacências. 

O vale dos rios Atibaia e Atibaínha, seu formador, destacam-se pela sua aparência 

característica de graben, que se inicia logo a jusante da represa de Nazaré Paulista e segue 

até adiante da represa do bairro da Usina, entre Atibaia e Jarinú. 

As colinas de entorno do rio Atibaia apresentam diferença contrastante, mostrando 

vertentes abruptas na margem direita (N) e suavemente inclinadas na margem esquerda 

(S), sugerindo um hemigraben que condiciona o rio no sentido leste-oeste, ao invés de 
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superimpô-lo as grandes falhas transcorrentes de nordeste-sudoeste que cortam toda a 

região. 

Também os sutis detalhes de seu trajeto parecem confirmar não só o adernamento 

da calha para norte, com desvio brusco intermediário para sul junto à rodovia Fernão Dias, 

mas ainda suaves oscilações altimétricas que o fazem meandrar mais ou menos ao longo do 

trecho, assim como encaixar-se pouco a pouco às estruturas de falhas e fraturas nordeste-

sudoeste, noroeste-sudeste, norte-sul e leste-oeste. Além disso, o deslocamento dos 

meandros de forma mais ou menos caótica, parece indicar um adernamento recente da 

calha, provavelmente de forma mais para rápida do que para lenta, segundo Leeder & 

Alexander (1987). 

 

ÁREA DE ESTUDO 

A área de estudo corresponde ao trecho do rio Atibaia situado entre as cidades de 

Atibaia e Jarinú (SP), delimitado aproximadamente pelas coordenadas 23º05’30” e 

23°07’00” S e 46º30’00” e 46°37’30” W. (Figura 1). 

 

 

 

 

 

 
 

 
 

 

 

Área de interesse 

Figura 1: Localização geográfica relativa daárea de interesse da pesquisa. 

(A partir de Monteiro-da-Costa, 2002 e Silva, 2000, sem escalas definidas) 

 

O município insere-se na zona cristalina da Província Geomorfológica do Planalto 

Atlântico, com substrato predominante de idade proterozóica, composto por granitos, 

gnaisses e xistos, além de coberturas alúvio-coluviais consideradas de pliocênicas a 

holocênicas. A área é entrecortada por falhas transcorrentes e normais, ocorridas a partir do 

Cretáceo, que fazem parte da cinturão orogênico do Atlântico (Figura 2), situando-se 

também entre importantes zonas sismogênicas brasileiras (Figuras 3). Embora os 

falhamentos de direção nordeste-sudoeste estejam bem mapeados (Oliveira et al, 1985, 
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CPRM, 1991), falhas de direção noroeste-sudeste, norte-sul e leste-oeste são apenas 

parcialmente inferidas por Oliveira et al (1985), Bistrichi (2001) e Monteiro-da-Costa 

(2005). 

        
Figura 2: Principais falhamentos do sudeste brasileiro 
e cinemática das zonas de cisalhamento 
transcorrentes. (Fonte: Ebert & Hasui, 1998, apud 
Ferreira, 2001) 

 

Figura 3: Zonas sismotectônicas do sudeste 
brasileiro. (Fonte: Mioto & Hasui, 1982, apud 
Ferreira, 2001) 
Área de interesse

 

A morfoescultura da área apresenta relevo montanhoso, com altitudes acima de 

1400 m, contrastado com áreas de relevo suavizado, compostas pelas várzeas do rio 

Atibaia e alguns de seus afluentes, em níveis próximos dos 740 m, contornadas por colinas 

baixas ou mamelonares entre 800 e 900 m. Nas adjacências do perímetro urbano as colinas 

são suaves, com vertentes retilíneas e assimétricas (Figura 4). 

 

 
Figura 4: Vista E-W da várzea do rio Atibaia em 1º plano, com as colinas de Atibaia em 2º plano e a serra de 

Itapetinga ao fundo. (Fonte: Monteiro-da-Costa, 2005) 
 

O rio Atibaia forma-se pela confluência em Bom Jesus dos Perdões dos rios 

Cachoeira e Atibaínha. No trecho em estudo seu vale encaixa-se sub-transversalmente ao 

falhamento transcorrente predominante, com o rio correndo de leste para oeste. Apresenta 

larga planície aluvionar com aproximadamente 1 km de largura, onde corre deslocado de 

seu centro, e margens com vertentes assimétricas (Figura 5). 
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Figura 5: Corte em perfil, sentido N-S, mostrando a várzea do rio Atibaia com o mesmo deslocado de seu 
centro para norte, em provável hemigraben. (Fonte: Monteiro-da-Costa, 2005) 

 

METODOLOGIA 

Ao longo da pesquisa do projeto principal trabalhou-se basicamente no segundo 

nível metodológico definido por Ab’Saber (1969), buscando-se a interface com os demais 

níveis, embora os detalhes do presente estudo se tenham amparado nos trabalhos de 

Sternberg (1957) e Leeder & Alexander (1987). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Oliveira et al (1985) definiram o rio como superimposto, com traçado transversal às 

estruturas nordeste-sudeste, estágio senil e intensas meandrações, com pequenas bacias, 

braços mortos e paleolagos, facilmente observáveis em fotografias aéreas (Almeida, 1964). 

Verifica-se que atualmente o rio Atibaia tem um curso sinuoso com meandramento 

apenas parcial, escassos meandros abandonados ainda não preenchidos visíveis nas cartas 

utilizadas (escala 1:10.000) e bruscas inversões de sentido, formando cotovelos e volteios 

anômalos. O curso busca o centro da várzea em apenas dois trechos, um dos quais mostra 

meandramento verdadeiro3 atualmente não muito desenvolvido. Os trechos a montante e 

jusante apresentam-se menos sinuosos, mas com características típicas de condicionamento 

estrutural, como apresentado em trabalho de Sternberg (1957) (Figura 6). 
                                                 
3   Sternberg (1957) define um rio meandrante como aquele que possui traçado coleante, modelando sua calha em terrenos 

aluvionares e descrevendo curvas em forma de “S”, por meio de um processo contínuo de erosão e deposição, 
transferindo materiais das margens côncavas para as convexas a jusante. Para ele, o aspecto apenas sinuoso não 
caracteriza um curso d’água como meandrante, mas pode indicar influência estrutural. Os chamados meandros 
encaixados resultam de processos distintos dos verdadeiros processos de meandramento, diretamente vinculados ao 
aluvionamento. 
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Figura 6: Exemplo de drenagem com condicionamento estrutural. (Fonte: Sternberg, 1957) 

 

A montante do trecho meandrante, o curso segue encostado às vertentes abruptas da 

margem direita a norte, enquanto à jusante alterna de posição. O padrão do 

condicionamento estrutural varia bastante, com predominância para direções noroeste-

sudeste e nordeste-sudoeste, mas também norte-sul e leste-oeste. Por outro lado, fotos 

aéreas (escala aproximada 1:25.000) mostram sinais de muitos meandros abandonados 

preenchidos por sedimentos, ocupando a maior parte da várzea e preferencialmente pouco 

orientados, indicando provável adernamento rápido da calha, segundo as indicações de 

Leeder & Alexander (1987) e Keller & Pinter (1996) (Figura 7). 

 
Figura 7:Efeito de basculamento de bloco sobre canal meandrante: 

A) basculamento rápido, deixando sinais de meandros abandonados sem orientação preferencial; 
B) basculamento lento, deixando meandros com orientação preferencial. 

(Fonte: Leeder & Alexander, 1987 e Keller & Pinter, 1996, apud Ferreira, 2001 e Monteiro-da-Costa, 2005) 
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Uma comparação direta pode ser feita entre os fragmentos das fotografias aéreas 

(escala aprox. 1:25:000) (Gov.Est.S.Paulo, 1962) e os fragmentos das cartas topográficas 

(escala 1:10.000) para três trechos de montante para jusante (leste para oeste) (Figuras 8, 

9, 11, 12, 13 e 14), interpretadas de acordo o modelo apresentado por Sternberg (1957) a 

partir dos mapas geológicos (Oliveira et al, 1985 e CPRM, 1991), topográficos (IGGSP, 

1971 e Gov.Est.S.Paulo, 1979) e hipsométrico da área (Monteiro-da-Costa, 2002). 

Nota-se nos trechos em destaque não somente o deslocamento do rio para junto de 

supostas escarpas de falha da área norte, quanto a alteração nas características do 

meandramento. É perceptível também o fato de que os meandros mais recentes acumulam-

se em certos trechos, provavelmente afetados por pequenas soleiras controladas por falhas. 

Um bom exemplo disso ocorre no canto esquerdo da figura 8. Nessa zona atravessa um 

importante ramo de falha transcorrente de direção nordeste-sudoeste. 

Figura 8: Fragmento de foto aérea m
área de estu
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A elevação em formato triangular no canto superior esquerdo (seta A), e onde se 

situa a falha mostrada na figura 10 (seta D), apresenta nítido abatimento vertical quando 

observada em estereoscopia. Outro ponto de retenção de meandros localiza-se à direita 

(seta B). Volteios do tipo indicado dentro da marca oval C são característicos de 

condicionamento estrutural, não de meandramento verdadeiro. 

Também no trecho da figura 11, ainda parcialmente meandrante, os meandros mais 

recentes acumulam-se na zona até a seta E, quando o rio faz um brusco cotovelo em 

direção noroeste, voltando depois em direção sudoeste, cruzando a rodovia e invertendo 

sua posição em relação ao centro da várzea. 

Figura 11: Fragmento de foto aérea mostrando o rio A

de estudo comparativo. (Fo

        
Figura 12: Fragmento de carta topográfica mostr

interpretação de condicionamento estr

 

E

 
tibaia no trecho Ressaca-Ponte, com destaque de área 

nte: Gov.Est.S.Paulo, 1962) 

 

 
ando o rio Atibaia no trecho Ressaca-Ponte, com 

utural. (Fonte: Gov.Est.S.Paulo, 1979) 



Na figura 13 notam-se os meandros acumulados na zona à esquerda, a partir do 

cotovelo que caracteriza o início da Zona de Falha de Estrema (seta F), também 

transcorrente e de direção nordeste-sudoeste. 

Figura 13: Fragmento de foto aérea mostrando o rio Atibaia

de estudo comparativo. (Fonte: G

 

Figura 14: Fragmento de carta topográfica mostrando 

interpretação de condicionamento estrutura

 

 

 

 

 

 

 

F

 
 no trecho Caetetuba-Usina, com destaque de área 

ov.Est.S.Paulo, 1962) 

 
o rio Atibaia no trecho Caetetuba-Usina, com 

l. (Fonte: Gov.Est.S.Paulo, 1979) 
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CONCLUSÕES 

Em primeiro lugar, é notável a existência de outras anomalias na área, envolvendo 

perfis de córregos, reentalhe de terraços e alvéolos, capturas de rios, desnivelamento ou 

remanejamento de depósitos cenozóicos e falhamento afetando coberturas pleistocênicas, 

descritas por Oliveira et al (1985), Bistrichi (2001) e Monteiro-da-Costa (2005). 

Considerando o fato de que é atribuída idade holocênica (5.000-6.000 anos AP) 

para as várzeas fluviais do Estado de São Paulo (Ab’Saber, 2005) e os sinais de 

movimentação da calha sinalizam para um processo de adernamento relativamente rápido, 

seguido de acomodação do leito fluvial às estruturas da área, é lícito supor que 

neotectônica pleisto-holocênica esteja reafeiçoando a área. 
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